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1. INTRODUÇÃO

• A noção de analyse de filière desenvolveu-se 
no âmbito da Escola Francesa de Organização 
Industrial durante a década de 60. A palavra
filière foi traduzida para o português pela 
expressão cadeia de produção e, no caso do 
setor agroindustrial, cadeia de produção 
agroindustrial (CPA) ou simplesmente cadeia 
agroindustrial (BATALHA, 1997).



1. INTRODUÇÃO

• Cadeia produtiva: conjunto de atividades que 
se articulam progressivamente desde os 
insumos básicos até o produto final, incluindo 
a distribuição e comercialização, constituindo-
se em elos de uma corrente.

• Cadeia produtiva: seqüência de operações 
que permite elaborar um produto final, ou 
inversamente, as diferentes utilizações de uma 
matéria prima (TERREAUX e JEANDUPEUX, 
1996).

1.1. Cadeia produtiva



1. INTRODUÇÃO

• Cadeia produtiva da madeira: conjunto de 
atividades que asseguram a produção, a 
colheita e a transformação da madeira até o 
estágio onde esta última, por associação de 
seus derivados a outras matérias, perde a 
característica de constituinte essencial do 
produto (Guillon, citado por SELMANY, 1983).

1.2. Cadeia produtiva da madeira



1. INTRODUÇÃO

• Cadeia produtiva da madeira: conjunto de 
atividades econômicas que gravitam em torno 
da gestão, da exploração da floresta, da 
comercialização e da transformação da 
madeira (Bazire e Gadant, citados por
TERREAUX e JEANDUPEUX, 1996).

1.2. Cadeia produtiva da madeira



1. INTRODUÇÃO

• A CPA madeira se organiza em duas direções: 
longitudinal e transversal (SELMANY, 1983).

• Do ponto de vista transversal, distinguem-se os 
processos sucessivos de transformação que a 
madeira sofre, partindo-se de um estado bruto a 
um estado considerado como final. Esta sucessão 
compreende a silvicultura, a colheita, a primeira 
transformação e a segunda transformação. Apesar 
de tratar-se de um corte aproximativo e arbitrário, 
possui numerosas utilidades.

1.2. Cadeia produtiva da madeira



1. INTRODUÇÃO

• Sobre o plano longitudinal, pode-se distinguir três 
grandes sub-cadeias em função das distinções de 
madeira bruta: madeira para energia (lenha e 
carvão vegetal), madeira para processamento 
mecânico e madeira industrial. Cada uma destas 
grandes categorias de madeira bruta se encontra 
de fato na origem dos fluxos importantes, bem 
diferenciados, mas que podem se interpenetrar.

1.2. Cadeia produtiva da madeira



1. INTRODUÇÃO

• Diagnosticar os problemas do setor florestal e 
dos subsetores que o compõe, assim como ter 
uma melhor clareza sobre os pontos de 
estrangulamentos e as diretrizes básicas que 
devem ser implementadas na cadeia produtiva 
da madeira para energia, constituem um 
importante passo para que o setor possa 
sugerir e implementar medidas de política de 
desenvolvimento setorial e intersetarial.

1.3. Justificativas para o estudo



1. INTRODUÇÃO

• Os resultados do estudo da cadeia produtiva da 
madeira permitiram identificar suas demandas 
tecnológicas, determinar e priorizar políticas 
florestais no âmbito estadual e federal, bem como 
subsidiar empresários do setor florestal na 
definição de suas estratégias.

• Espera-se também promover iniciativas que 
visem, principalmente, o aumento da eficiência 
técnico-operacional e gerencial dos negócios da 
madeira, assim como a melhor coordenação 
entre seus atores.

1.4. Expectativas



1. INTRODUÇÃO

• Este estudo buscou caracterizar a cadeia 
produtiva agroindustrial da madeira para 
energia, analisando suas formas de 
coordenação bem como a estrutura de 
mercado, seus agentes e o contexto 
institucional e organizacional no qual a cadeia 
se insere, e identificando eventuais pontos de 
estrangulamento, como meio para a promoção 
de medidas de ação corretiva.

1.5. Objetivo geral



2. MATERIAL E MÉTODOS

• Metodologia do Programa SEBRAE: Cadeias 
Produtivas Agroindustriais (CPA) (SEBRAE, 
2000). (Roteiro básico para o diagnóstico de 
Cadeias Produtivas Agroindústrias).

• Em conformidade com a Metodologia do 
Programa SEBRAE, o trabalho tomou por
referência conceitual o Enfoque Sistêmico de 
Produto (commodity systems approach-CSA), 
cuja abordagem enfatiza o caráter sistêmico 
das cadeias produtivas agroindustriais.



SUMÁRIO DO ROTEIRO BÁSICO:
1. Caracterização da cadeia
2. Aspectos institucionais
3. Características da produção agropecuária:

- Dimensão geográfica e disponibilidade de recursos naturais
- Oferta de insumos
- Gestão da propriedade
- Eficiência da produção e perspectivas

4. Características da comercialização:
- Classificação do produto
- Controle de qualidade pós-colheita e empacotamento
- Armazenagem
- Transporte
- Processamento
- Outros intermediários
- Exportações

5. Características do consumo
6. Avaliação geral:

- Avaliação quantitativa
- Avaliação qualitativa
- Propostas preliminares



2. MATERIAL E MÉTODOS

• Métodos de pesquisa rápida.

• Objetivos do estudo, sua abrangência e limitação 
de tempo e de recursos físicos, financeiros, etc.

• Utilizou-se deste enfoque metodológico de busca 
de informações (condução de entrevistas 
informais e semi-estruturadas com “atores-
chaves” de cada elo da cadeia e a observação 
direta dos estágios que a compõem), associado 
ao uso intensivo de informações de fontes 
secundárias.

2.1. Levantamento de informações 



2. MATERIAL E MÉTODOS

• A cadeia produtiva agroindustrial da madeira 
para energia, definida a partir dos produtos 
finais, lenha (madeira para conversão 
energética) e carvão vegetal, consiste, após 
essa identificação, em ir encadeando de 
jusante a montante, as várias operações 
técnicas, comerciais e logísticas necessárias à
produção de tais produtos.

• Abrangência da cadeia a nível de Brasil.

2.2. Definição e delimitação da cadeia 



2. MATERIAL E MÉTODOS

• O estudo iniciou-se por um abrangente processo 
de identificação e análise de informações de 
fontes secundárias que permitiram a realização 
de um pré-diagnóstico do segmento madeireiro
destinado para energia no Brasil.

• O pré-diagnóstico permitiu uma visão inicial do 
desempenho do sistema, além de possibilitar a 
identificação de seus “atores-chaves” e das 
áreas e temas para os quais fez-se necessária a 
busca de informações adicionais.

2.3. Levantamento de antecedentes 



2. MATERIAL E MÉTODOS

• A partir das informações sistematizadas no pré-
diagnóstico definiu-se roteiros básicos para a 
realização de entrevistas semi-estruturadas com 
uma amostra intencional dos “atores-chaves” da 
cadeia.

• Foram ouvidos representantes de produtores 
individuais, transportadores, comerciantes,
empacotadores, distribuidores, especialistas, 
associações e sindicatos de classe, órgãos do 
governo e consumidores em geral, entre outros.

2.4. Realização de entrevistas 



2. MATERIAL E MÉTODOS

• Os dados e as informações foram obtidos em 
diferentes fontes como: organizações 
governamentais (IBGE, SECEX-DECEX, 
CEMIG, IEF, MME, MDIC) e não governamentais 
(FAO e SBS), associações, sindicatos e outras 
entidades de classe (AMS, SINDIFER e 
BRACELPA), empresas privadas do setor, 
literaturas especializadas (Balanço Energético 
Nacional e Estaduais), visitas programadas, 
entrevistas e outros.

2.5. Fonte de dados 



2. MATERIAL E MÉTODOS

• Os dados quantitativos foram analisados em 
planilhas eletrônicas. As séries temporais foram 
analisados principalmente por meio de gráficos 
identificando sua evolução ao longo do tempo. 
Foram calculados média, desvio-padrão e outras 
estatísticas descritivas.

• Os dados qualitativos das entrevistas com “atores-
chaves” de cada elo da cadeia, bem como os 
relatos de observação direta dos estágios que a 
compõe, foram compilados de forma a retratar a 
atual situação da cadeia produtiva.

2.6. Análise dos dados 



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

• A lenha:
– Produção mundial: 1.780.020.270 m3

– Importações mundiais: 3.382.384 m3

– Exportações mundiais: 4.427.982 m3

• O carvão vegetal
– Produção mundial: 43.494.879 Mt

– Importações mundiais: 1.163.071 Mt

– Exportações mundiais: 1.022.919 Mt

3.1. O panorama mundial



Figura 1 - Principais produtores, consumidores, 
importadores e exportadores mundiais de lenha, em 2003.

Fonte: FAO (2004).
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Figura 2 - Principais produtores, consumidores, 
importadores e exportadores mundiais de carvão, em 2003.

Fonte: FAO (2004).
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

• Principais produtos: lenha e carvão vegetal

• Identificação:
– “atores”

– produtos gerados

– fluxo seguido pelos produtos

– canais de comercialização

– existência de comércio internacional

• Visão “macro”

3.2. Caracterização da cadeia
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.3.1. Regulamentos e Normas: (Esfera Federal)
– Constituição Federal do Brasil de 1988 (Capítulo VI 
do meio ambiente - art. 225).

– Código Florestal Brasileiro (Lei nº 4.771/65).

– Decretos (ex. Decreto nº 750/93).

– Medidas Provisórias (ex. MP nº 2.166-67/01).

– Resoluções, Portarias, Instruções Normativas, 
Recomendações do CONAMA e do IBAMA.

– Outros.

• Afeta todos os setores da cadeia.

3.3. Ambiente Institucional



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.3.1. Regulamentos e Normas: (Minas Gerais)
– Lei Florestal de Minas Gerias (Lei nº 14.309/02).

– Decretos (ex. Decreto nº 43.710/04). 

– Resoluções e Portarias do IEF.

• Afeta toda a cadeia a nível de Minas Gerais.

3.3. Ambiente Institucional



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.3.2. Organização dos agentes

• A cadeia sofre em seus segmentos a ação de:
– Agentes do governo (IBAMA, Polícia Ambiental, IEF 
e outros Institutos Estaduais, Universidades, 
Prefeituras, etc.).

– Organizações Não-Governamentais (ONGs) de 
proteção à natureza.

– Entidades de classe (sindicato, associações e 
cooperativas).

– Bancos.

– Opinião publica.

3.3. Ambiente Institucional



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.3.3. Políticas e ações governamentais

• Período de incentivos fiscais ao 
reflorestamento, nas décadas de 60 e 70.

• Programa Nacional de Florestas (PNF)-
Fomentar as atividades de reflorestamento em 
pequenas propriedades rurais.

• Mecanismos públicos de incentivos a formação 
e manutenção de florestas - Programa de 
Fomento Florestal do IEF-MG

3.3. Ambiente Institucional



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.3.4. Linhas de financiamento

• Atualmente, poucas linhas de crédito rural.

• Agricultura familiar - Linha de crédito de 
investimento para silvicultura e sistemas
agroflorestais (Pronaf-Floresta).

• Caráter mais amplo - Apoia a implantação e 
manutenção de florestas para uso industrial, 
recomposição e manutenção de áreas de 
preservação e reserva florestal legal (Propflora).

3.3. Ambiente Institucional



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.3.5. Comércio exterior

• Política BNDES de apoio ao comércio exterior
– Visa agregar valor às vendas brasileiras no 
mercado externo, por meio de investimentos em 
tecnologia; apoio financeiro e suporte técnico para 
as exportações. 

– Financiamentos à exportação através de 
instituições financeiras credenciadas.

– Modalidades: (pré-embarque, pós-embarque, etc.).

– Relação de produtos financiáveis: madeira e carvão 
vegetal (Grupo II).

3.3. Ambiente Institucional



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.4.1. Área reflorestada
– Estoque de floresta plantada (2000): 4.805.930 ha

• Eucaliptos: 2.965.880 ha   (61,71%)

• Pinus: 1.840.050 ha     (38,29%)

– Área anual reflorestada p/ carvão (2003): 83.000 ha

3.4.2. Estabelecimentos agropecuários (1996)
– Com matas e florestas naturais:

• Dedicados a prod. de carvão: 9.257 est. (733.729.375 ha)

– Com matas e florestas artificiais:
• Dedicados a prod. de carvão: 1.595 est. (740.454.229 ha)

3.4. A produção



Figura 4 - Área anual reflorestada no Brasil por
segmento, em hectare.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.4.3. A produção de lenha

• Produção nacional (2002): 75.971.000 t. 
– Na silvicultura: 48,39%

– Na extração vegetal: 51,61%

• Maior produtor:
– Na silvicultura:  Bahia (34,04%)

– Na extração vegetal:  Bahia (26,11%)

– Total:  Bahia (29,95%)

3.4. A produção



Figura 5 – Evolução da produção nacional de lenha.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.4.4. A produção de carvão vegetal

• Produção nacional (2002): 7.353.000 t. 
– Na silvicultura: 50,57%

– Na extração vegetal: 49,43%

• Maior produtor:
– Na silvicultura:  Minas Gerais (74,24%)

– Na extração vegetal:  Pará (38,57%)

– Total:  Minas Gerais (48,84%)

3.4. A produção



Figura 6 – Evolução da produção nacional de carvão 
vegetal.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.4.5. Oferta de insumos

• Mudas de empresas especializas e idôneas, 
programas de fomento florestal, pequenos 
viveiros florestais ou adquirir a semente e 
produzir a sua própria muda.

• Fertilizantes adquiridos de forma individual, em 
conjunto ou de programa de fomento florestal.

• Máquinas e implementos agrícolas se 
assemelham às de outras culturas.

• Fornos de carbonização simples e baratos.

3.4. A produção



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.4.6. Gestão da propriedade

• Diferentes práticas silviculturais no plantio.

• Emprego de mão-de-obra familiar em 
pequenas propriedades rurais.

• Carbonização em fornos de alvenaria.

• Decisão de plantio e comercialização, a nível 
de produtores rurais, se dá em função do 
mercado de carvão vegetal para siderurgia.

• Gerenciamento do processo produtivo, em 
muitas vezes, é realizado pelo próprio produtor.

3.4. A produção



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.4.7. Eficiência da produção e perspectivas

• Produtividade média para as florestas 
energéticas de 35 m3/ha/ano, podendo 
alcançar até 45 m3/ha/ano.

• Índices de conversão (estéreos/mdc) variando 
de 1,65 a 2,20.

• Maior eficiência na conversão da (lenha) em 
carvão é necessária para o controle de custos 
e melhoria das condições de trabalho.

3.4. A produção



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.5.1. Classificação do produto

• Diferenciação quanto a origem.

• Ocorre em todos os segmentos da cadeia.

• Certificação ambiental (FSC).
– Carvão vegetal de eucalipto para churrasco e 
funilaria (PLANTAR S/A).

3.5. A comercialização



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.5.2. Qualidade pós-colheita e empacotamento

• Nenhum processo de conservação é utilizado.

• Geração de finos de carvão (em torno de 25%):
– na carvoaria: 3,7%

– carregamento e transporte: 5,3%

– peneiramento: 9,7%

– Armazenagem: 6,3%

• Empacotamento do carvão:
– sacos plásticos (para siderurgia)

– embalagens de papel (para churrasco)

3.5. A comercialização



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.5.3. Armazenamento

• Lenha: centros transformadores e consumidores

• Carvão siderúrgico: vários pontos da cadeia
– local de produção

– pátios, armazéns e silos de siderurgias

• Carvão para churrasco: 
– local de produção

– na empresa empacotadora

– no comércio varejista

3.5. A comercialização



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.5.4. Transporte

• Lenha:
– produtor ⇒ consumidor.

• Carvão vegetal:
– caminhão truck: 70 a 80 mdc.

– a granel (acondicionados em gaiolas).

– ensacados e empacotados (carvão p/ churrasco).

• Licença válida para todo o tempo de viagem ou 
do armazenamento (órgão competente). 

3.5. A comercialização



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.5.5. Processamento

• Simples, tecnologia rudimentar e pouco capital.

• Lenha
– toragem ou traçamento.

– secagem ao ar livre.

• Carvão vegetal:
– siderurgia: peneiramento (adequar granulometria).

– churrasco: redução das dimensões, separação de 
finos ou moinha e empacotamento.

3.5. A comercialização



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.5.6. Fornecedores e intermediários

• 5 tipos de fornecedores de carvão:
– o produtor profissional (empreita florestas),

– o fazendeiro (área para pasto ou agricultura),

– o intermediário (compra e revende),

– as reflorestadoras (montam sua própria estrutura), e

– o “eventual” (aparece na alta do preço).

• Intermediários: corretores, atacadistas, varejistas 
e empacotadoras de carvão para churrasco.

3.5. A comercialização



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.5.7. Preços

• Lenha (médias históricas):
– floresta nativa: US$8,81/m3.

– reflorestamento: US$11,29/m3.

• Carvão vegetal (médias históricas):

3.5. A comercialização



Quadro 1 - Médias históricas dos preços de carvão 
vegetal.

Origem Comércio
Mercado Nativa Plantada Importação Exportação

Belo Horizonte US$17,93/mdc US$19,27/mdc - -
Sete Lagoas US$16,86/mdc US$19,71/mdc - -
Divinópolis US$17,43/mdc US$19,42/mdc - -
Minas Gerais US$17,02/mdc US$19,31/mdc - -
Brasil US$17,22/m3 US$26,68/t. US$142,09/t.
Mundo - - US$182,18/Mt US$156,95/Mt
Fonte: Dados da pesquisa.



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.5.8. Comércio exterior

• Lenha
– O Brasil praticamente não comercializa lenha no 
mercado internacional.

• Carvão vegetal
– A participação do Brasil no comércio internacional 
de carvão vegetal é pouco expressiva.

3.5. A comercialização



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

• Exportações brasileiras  de carvão em 2003:

– 12.980 toneladas

– US$ FOB 2,4 milhões

• Principais compradores:

– Portugal:   22,67%

– Alemanha:   21,38%

– Reino Unido:   18,91%

• Estados que mais exportaram:

– Minas Gerais:   55,55%

– Bahia:   22,43%

– Espírito Santo:   21,01%

3.5.8. Comércio exterior



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

• Importações brasileiras de carvão em 2003:

– 24.780 toneladas

– US$ FOB 400 mil

• Principais vendedores:

– Paraguai:   92,76%

– Bolívia:   6,35%

• Estados que mais importaram:

– Paraná:   92,84%

– Mato Grosso do Sul:   6,40%

3.5.8. Comércio exterior



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.6.1. Lenha

• Consumo total (em 2002): 75.971 mil t.
– Transformação: 29.534 mil t. (38,88%)

• Carvoarias: 29.114 mil t. (98,58%)

• Termelétricas: 420 mil t. (1,42%)

– Consumo final: 46.437 mil t. (61,12%)

3.6. O consumo



Figura 7 – Consumo de lenha no Brasil por setor da 
economia, no ano de 2002, em porcentagem.
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Fonte: BEN. 



Figura 8 – Consumo de lenha no Brasil pelo setor 
industrial, no ano de 2002, em porcentagem.

Fonte: BEN. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.6.2. Carvão vegetal

• Consumo final (em 2002): 7.137 mil t. 

• Consumo por estado (em 2003):
– Minas Gerais: 66,67%

– MA/PA: 18,73%

– Espírito Santo: 4,45%

– São Paulo: 3,05%

– Bahia: 2,16%

– Rio de Janeiro: 1,38%

– Outros: 3,56%

3.6. O consumo



Figura 9 – Evolução do consumo nacional de carvão 
vegetal.
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Figura 10 – Consumo de carvão vegetal no Brasil por
setor da economia, no ano de 2002, em porcentagem.

Fonte: BEN.
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Figura 11 – Consumo de carvão vegetal no Brasil pelo 
setor industrial, no ano de 2002, em porcentagem.

Fonte: BEN.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

• Oferta interna de energia - 2002 - Brasil:
– Lenha e carvão vegetal: 11,9%                          (4)

– Carvão mineral e coque: 6,6%

– Energia elétrica: 13,6%                                       (2)

– Petróleo e derivados (inclui o GLP): 43,1%        (1)

– Gás natural: 7,5%

– Produtos da cana: 12,8%                                    (3)

– Urânio: 1,9%

– Outras fontes primárias: 2,5%

3.7. Avaliação geral



Produção
75.971 mil t.

Exportação
0 mil t.

Importação
0 mil t.

Consumo Final
46.437 mil t.
(61,12%)

Industrial
16.332 mil t.
(35,17%)

Comercial
210 mil t.
(0,45%)

Público
0 mil t.
(0%)

Agropecuário
5.128 mil t.
(11,04%)

Residencial
24.767 mil t.
(53,33%)

Alimentos e bebidas
5.686 mil t. (34,8%)

Química
134 mil t. (0,8%)

Papel e celulose
3.495 mil t. (21,4%)

Variação de
estoque, perdas

e ajustes
0 mil t.

Ferro-ligas e outros
208 mil t. (1,3%)

Têxtil
248 mil t. (1,5%)

Min. e Pelotização
0 mil t. (0%)

Cerâmica
4.795 mil t. (29,4%)

Outros
1.715 mil t. (10,5%)

Cimento
51 mil t. (0,3%)

Transformação (*)
29.534 mil t.
(38,88%)

  (*) Produção de carvão vegetal e geração elétrica.

Carvoarias
29.114 mil t.

CEA
420 mil t.

Figura 12 - Fluxo de lenha no ano de 2002.



Produção
7.353 mil t.

Exportação
-7 mil t.

Importação
12 mil t.

Consumo total
7.137 mil t.

Industrial
6.366 mil t.
(89,20%)

Comercial
90 mil t.
(1,26%)

Público
0 mil t.
(0%)

Agropecuário
7 mil t.
(0,10%)

Residencial
674 mil t.
(9,44%)

Não-ferrosos
12 mil t. (0,19%)

Química
0 mil t. (0%)

Min. e Pelotização
0 mil t. (0%)

Variação de
estoque, perdas

e ajustes
-221 mil t.

Ferro-ligas
518 mil t. (8,14%)

Têxtil
0 mil t. (0%)

Ferro-gusa e aço
5.515 mil t. (86,63%)

Cerâmica
0 mil t. (0%)

Outros
11 mil t. (0,17%)

Cimento
310 mil t. (4,87%)

Figura 13 - Fluxo de carvão vegetal no ano de 2002.



Elo/Segmento Pontos fracos/problemas Soluções para os problemas

Produção

- pouca tradição florestal.
- falta de recursos financeiros
próprios.
- dificuldade de acesso ao crédito.
- falta de informação a respeito das
culturas florestais.
- dificuldade de acesso a insumos.
- uso de mão-de-obra infantil e
trabalho escravo.
- carbonização da madeira com
base em parâmetros empíricos.
- uso de fornos inapropriados à
carbonização da madeira.
- ausência de noções
administrativas básicas.
- péssimas condições de trabalho
nas carvoarias.

- incentivar ao plantio de florestas.
- criar novas linhas de crédito para a
atividade florestal.
- facilitar o acesso a crédito.
- aumentar os programas de fomento
florestal público e privado.
- difundir a eucaliptocultura.
- intensificar a fiscalização por parte
dos órgãos do governo.
- buscar processos de carbonização
mais eficientes.
- difundir o uso de fornos apropriados
à carbonização da madeira.
- promover cursos de capacitação
profissional e gerencial.
- utilizar tecnologias apropriadas ao
processo de carbonização.

Comercialização

- desinformação do pequeno
produtor com relação ao mercado.
- presença de atravessadores no
processo de comercialização.
- exigência de certificação
ambiental pelo mercado externo.
- adulteração do produto com
relação a sua origem.
- perdas decorrentes do manuseio
do produto.
- preços ditados pelos grandes
consumidores (siderúrgicas).
- precariedade das estradas que
eleva o custo do frete.

- proporcionar condições e meios ao
pequeno produtor de ter acesso às
informações de mercado.
- criar associações e/ou cooperativas
regionais de produtores.
- buscar a certificação ambiental.
- intensificar a fiscalização por parte
dos órgãos governamentais.
- buscar técnicas apropriadas para
diminuir as perdas.
- buscar a união para obter poder de
barganha.
- promover a melhoria das estradas
federais estaduais e municipais.

Consumo
- concorrência de energéticos
importados (GLP e coque).
- consumo de produtos de origem
duvidosa.

- aumentar a competitividade do
produto.
- intensificar a fiscalização por parte
dos órgão do governo.

Fonte: Organizado pelo autor.



4. CONCLUSÕES

• Evidenciou-se uma falta de coordenação entre 
os agentes da cadeia o que a tem afetado 
sobremaneira. A exceção de algumas 
empresas siderúrgicas verticalizadas, poucas 
são as alianças estratégias entre produtores e 
consumidores através de instrumentos 
contratuais formalizados, capazes de 
proporcionar uma melhoria nos processos de 
coordenação entre os agentes, contribuindo 
para o bom desempenho da cadeia produtiva.



4. CONCLUSÕES

• O segmento de produção mostrou-se bastante 
precário e impossibilitado de atender a um 
aumento da demanda de lenha e carvão no 
curto e médio prazo. Os estoques florestais 
plantados não são suficientes nem para 
atender à demanda atual e as novas áreas 
reflorestadas anualmente estão muito aquém 
do volume adequado. Soma-se a isto a baixa 
produtividade de muitos dos reflorestamentos 
já implantados e os baixos índices de 
conversão obtidos em muitas carvoarias.



4. CONCLUSÕES

• O segmento de comercialização também é
bastante precário com participação de vários 
tipos de fornecedores, inclusive 
atravessadores, onde verifica-se uma baixa 
incidência de contratos e planejamento de 
mercado. Soma-se a isto as perdas 
decorrentes do manuseio, as condições de 
conservação das rodovias e as longas 
distâncias de transporte que, em algumas 
vezes, chega a ultrapassar mil quilômetros, 
elevando o custo do frete e diminuindo o lucro 
do produtor.



4. CONCLUSÕES

• No segmento de consumo, parte significativa 
da madeira para conversão energética (lenha) 
é consumida no setor residencial para cocção 
de alimentos, na maior parte das vezes, 
coletada na propriedade rural. Outra parte 
considerável é transformada em carvão 
consumido principalmente nas siderurgias. 
Estas garantem o suprimento com produção 
própria, realizando fomento, ou adquirindo 
carvão no mercado.



Obrigado!


